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INTRODUÇÃO:	A	icterícia	neonatal,	caracterizada	pela	acumulação	de	bilirrubina	indireta,	é	uma	condição	comum
em	 recém-nascidos.	 A	 gestão	 eficaz	 dessa	 condição	 é	 fundamental	 para	 evitar	 complicações	 graves,	 como	 a
encefalopatia	bilirrubínica.	Neste	 contexto,	 intervenções	de	enfermagem	desempenham	um	papel	 crucial,	 na	qual	 o
diagnóstico	é	 feito	primeiramente	através	do	exame	 físico,	para	assim	 ter	um	 tratamento	precoce.	OBJETIVO:	Este
estudo	visa	explorar	as	intervenções	de	enfermagem	na	gestão	da	icterícia	neonatal,	destacando	sua	importância	na
prevenção	de	complicações	graves.	MÉTODO:	Trata-se	de	revisão	integrativa	da	literatura,.	A	questão	norteadora	foi:
"Quais	 são	 as	 intervenções	 de	 enfermagem	mais	 eficazes	 na	 gestão	 da	 icterícia	 neonatal?".	 A	 busca	 dos	 estudos
ocorreu	em	junho	de	2024,	na	base	de	dados	Medline	e	BDENF-Enfermagem.	Os	descritores	utilizados	foram	"Icterícia
Neonatal",	"Enfermagem",	e	"Cuidados	de	Enfermagem".	Inicialmente,	foram	encontrados	125	estudos,	dos	quais	109
preencheram	 os	 critérios	 de	 inclusão:	 estudos	 em	português	 publicados	 entre	 2019	 e	 2023.	 Após	 a	 aplicação	 dos
filtros,	 9	 estudos	 foram	 selecionados	 para	 análise.	 RESULTADOS	 E	 DISCUSSÕES:	 As	 intervenções	 de	 enfermagem
identificadas	incluem	monitoramento	frequente	dos	níveis	de	bilirrubina,	fototerapia,	alimentação	adequada,	suporte	à
amamentação	 e	 cuidado	 binômio	 mãe-bebê.	 Além	 disso,	 a	 educação	 dos	 pais	 sobre	 sinais	 de	 alerta	 e	 cuidados
domiciliares	 é	 crucial.	 Estudos	 destacam	 que	 a	 implementação	 rigorosa	 de	 protocolos	 de	 cuidado	 pode	 reduzir
significativamente	a	necessidade	de	tratamento	 intensivo	e	melhorar	os	resultados	clínicos.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:
Enfermeiros	desempenham	um	papel	vital	na	gestão	da	icterícia	neonatal,	promovendo	intervenções	eficazes	que	não
apenas	 tratam	 a	 condição,	 mas	 também	 educam	 os	 pais	 para	 um	 melhor	 manejo	 em	 casa.	 A	 implementação
consistente	 de	 práticas	 baseadas	 em	 evidências	 é	 essencial	 para	 garantir	 resultados	 positivos	 e	 a	 segurança	 dos
recém-nascidos	afetados	pela	icterícia	neonatal.


